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O CHEFE MILITAR 
UM ENSAIO SOBRE AS QUALIDADES QUE O ~ARA~RIZAM 

E AS AÇõES CORRESPONDENTES 

ll'en-Cel GERMANO SEIDL VIDAL 
Oficial de EM 

Assunto nôvo ou repetição de velhos chavões? Somos nós pró- . 
prios que ind~gamos, ao abordarmos assunto que, a seu modo, inte­
ressou geraçqes desde a Antiguidade, às voltas com os aglomerados 
de homens debaixÇ> do guante de chefes- guerreiros ou da mística de 
líderes das multidões . 

As características da chefia militar parecem ser definidas para 
cada nação e··sua época. Assim, buscamos interpretá-las, procurando . 
reunir as notas amarelecidas de nossos quase cinco lustros de serviço 
ao Exército Brasileiro . · 

Constitui, dessa forma, o presente artigo, de como vimos os atri­
l;>utos dos comandantes militares, situando-nos na posição de -perma­
nentes subordinados e eventuais chefes, dentro da realidade nacional, 
de tempo e de espaço . 

Há quem diga e escreva que as qualidades de chefia militar são 
inatas e apontam os grandes Cabos de Guerra, que a História registra, 
como tendo nascido com sua genialidade . • 

É verdade que certas condições genéticas, como as fisiológicas -
ou para ser mais definido, endócrinas - tornam ideais o instrumento 
de ação da chefia, a "matéria-homem". Entretanto, sobrepondo-se a 
essa tese, hoje se ,identificam processos de educação que, influenciando 
o "espírito-homem" - representado por tudo o que transcende à ma­
téria, como a personalidade e o intelecto - dão ao "homem" (agora 
considerado na simbiose matéria e espírito) condições satisfatórias 
para o exercício do mando . 

Filosofia ou não, o fato é que a tese fica na mente do leitor que 
discernirá na meditação dos itens que se seguem, se aquelas condi­
ções podem ou não ser adquiridas. 

Vale também notar, que não se trata duma enumeração de qua­
lidades de "chefes geniais", mas de "bons chefes", que devem consti­
tuir a maciça maioria do nosso Exército . 

Evidentemente, tratando-se de um ensaio, com tôdas as falhas que 
o autor não conseguiu· sanar, trará dúvidas sôbre a própria conceitua­
ção adotada. Á língua portuguêsa, rica de sinonímias, é em parte res-
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ponsável pela diferenciação de inúmeras "qualidades", quando, às 
vêzes, uma só palavra abarcaria todo o assunto, comõ por exemplo: 
Caráter, honra, moral e dever. 

Convém, outrossim, lembrar, que as aÇões características de cada 
uma das "qualidades" relacionam-se, em principio, às atividades do 
chefe militar nas "horas normais", na vida corrente de tempo de paz. 
Na guerra, ou seja nas "horas excepcionais", algumas dessas "quali­
dades" se sublimam e outras desaparecem na luta de vida ou de morte 
que então se trava. 

Os exércitos constituem expressão do poder das nações, pois não 
só garantem a soberania dos · Estados, como servem de instrumento 
do exercício de suas vontades, demonstradas através das armas . 

A estrutura dos exércitos, desde os tempos· mais remotos, se as­
senta em princípios de hierarquia e disciplina - imposta, consentida 
ou consciente (não importa aqui a doutrina em que se escude). 

A História mostra que, nas clãs e tribos, que se agrupavam para 
guerrear, os chefes surgiam selecionados pelas leis naturais que regem 
a liderança dos grupos: a da fôrça fisica,• a da astúcia, a da ~oragem, 

a da inteligência e a da moral . 

Nos exércitos contemporâneos, ' os escalões de comando são adre­
demente preparados e exercitados, dia a dia, nos seus misteres, gal­
gando sucessivamente graduaçõeS e postos. 

Os problemas hodiernos, todavia, fazem, cada vez mais, o ' homem 
ciente de seus direitos (talvez mais do que de seus deveres ... ), exi­
gente do conhecimento da finalidade do seu trabalho e intransigente 
no julgamento dos chefes quanto às suas ações. · · 

Os tipos de chefia democrática e autocrática, que nada ~m a ver 
com os regimes politicos homônimos, definem as maneiràs de exer­
cício do mando, diferençadas fundamentalmente no que conceme à 
posição do subordinado em relação a do chefe. 

Assim: 

O chefe democrata coordend e usa as ordens como definição de 
tarefa comum a ser realizada, enqu~to o autocrata controla e em­
prega as ordens como simples imposição de uma vontade. 

O primeiro explora a delegação de atribuições, o segundo abusa 
da centralização daquelas atribuições . · 

.,, .. . 
O democrata usa normalmente a persuasão; ocasionalmente . a su· 

gestão e excepcion!Ume~te a coação, enquanto o autocrata faz uso 
normal da coação, também ocasional da sugestão e somente excep­
çional da pel'$Uasão. 

A chefia democrática convence o subordinado de que o cumpri­
mento do dever satisfaz, em última análise, aos próprios interêsses 
dos executores; enquanto a autocrática e~ge a obediência em face de 
sanções correspondentes . 
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O chefe democrata emprega como instrumento predominante de 
ação a moral do grupo -alicerçando sôbre ela a indispensável disci­
plina (compreensiva, sólida e conseqüente); ao passo que o chefe auto­
crata utiliza, como instrumento predominante de direção, a disciplina 
e, sõbre a mesma, procura (quando o faz . . . ) alicerçar o moral do 
grupo . 

O democrata coloca os subordinados em situação de participa­
ção ativa nos empreendimentos a realizar, ori~ntando-os para um 
objetivo digno; ao contrário o autocrata que, considerando os su­
bordinados simples peças de um mecanismo, os mantém em po­
sição passiva, manejada ao seu talante. 

Finalmente, a chefia democrática é aquela que orienta, dirige, 
educa e estimula os subordinados, obtendo dêles cooperação volun­
tária e simpatia, ao mesmo tempo que desénvoÍve ao máximo a 
sua capacidade de trabalho; enquanto que a chefia autocrática se 
caracteriza pela imposição da vontade do chefe, limitando a ação 
dos subordinados, através de regras rígidas e minuciosas . 

Dentro dessas considerações, inclinamo-nos incondicionalmente 
pelas "qualidades" que· caracterizam o chefe democrata, cujo desem­
penho está hoje afinado aos princípios de liderança. 

A posição do militar como chefe dá-lhe prerrogativas hierárquicas 
e funcionais para : 

- influir sôbre os atos dos subordinados; · 
- exercer sua ação por meio da autoridade; 
- unir seus subordinados pela obediência à hierarquia; __ 
- mandar, coordenar e impor, como decorrência dos im:gerativos 

do dever . 

Porém - e aí se define a nossa tese - não bastam aqqêles atri­
butos para o êxito do exercício da Chefia Militar. :!!: preciso que os 
Chefes sejam os autênticos líderes de seus subordinados, o que, obvia­
mente, não se ·obtém por decreto ou portaria, mas sim pelas "quali­
dades" pessoais. O chefe-líder é, pois, aquêle que consegue : 

' ' 
- influir sôbre as idéias dos supordinados; 
- exercer sua-autoridade pela admiração; 
- unir ~eus comandados pela fôrça de um ideal; 
- solicitar, catequizar e conduzir pelo coração, pela fé, pelo en-

tusiasmo e pela compreensão . 

Pensamos que as açõ_es acima citadas, típicas do líder, têiD:: neces­
sàriamente que ser exercidas, pois nos exércitos não cabem líderes 

·.fora da escala hierárquica, o que, se verificado, seria esdrúxulo e aten­
tatório à disciplina, conduzindo ao desprestígio da autoridade e à de­
sordem, incompatíveis com a razão de ser da própria instituição 
militar . 
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Tantos aspectos doutrinários conduziram-nos à tentativa de arro­
larmos as qualidades . do bom chefe militar, como se segue, classifi­
cadas segundo os setores e definidas pelas suas ações características. 

É assunto deveras apaixonante para nossos misteres profissionais, 
cuja extensa bibliografia, de autores clássicos, nacionais e estningeiros, 
permitiria ;estudo muito mais profundo e completo. Dispõe-se, tam­
bém, de casos históricos, particularmente da última guerra, nos quais 
muitos ensinamentos poderiam ser colhidos . · .. ~ .. ~ 

São, porém, mais modestas nossas intenções. Vale apenas como 
um ponto de vista pessoal sôbre o assuntá ~m foco. 

ENERGIA F:tSICA E NERVOSA 

Saúde e estado físico 

Cultivar condições físicas satisfatórias condizentes com a atividade 
a que é obri~ado . 

Calma e domínio de si 

Dominar, suas emoções, excluindo intempestivas manifestações de 
ira ou per{odo d~ depressão . 

QUALIDADES MORAIS 
Honestidade 

Agir sem levar em conta interêsses · subalternos e exigir que seus 
subordinados também o façam . 

' Lealdade 

Manter seus subordinados sempre bem informados, auscultando­
-lhes a opinião e a orientando no sentido correto. Não aceitar nem 
usar a lisonja. Cumprir fielmente a palavra empenhada. Usar de sin­
ceridade com superiores e subordinados em tôdas as circunstâncias. 

Independência 

Atender aos imperativos do dever sem apêgo a posições, cargos ou 
honrarias e, especialmente, sem se preocupar em ser agradável aos 
superiores . 

Coragem 

Fazer o que acredita certo e sem receio a injúrias físicas ou outras 
conseqüências de ordem pessoal. 

Justiça 

Dar a cada um o que lhe d de direito. Julgar subordinados e fatos 
segundo a lei, os re~Ulamentos decorrentes e a sua própria consciência . 

Eqüidade 

Tratar igualmente seus subordinados, obedecendo a um só crité­
rio no julgamento de seus direitos e deveres e na concessão de puni­
ções e recompensas . 
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Usar, de início, de benevolência para com os subordinados, como 
estímulo à recuperação dos mesmos . 

Confiança 

Confiar em si próprio e conquistar e assegurar a confiança dos 
seus subordinados. 

Coerência 

Pensar e agir sempre coerentemente com os pontos de vista que 
esposa, ensina e exige, permitindo assim ao subordinado saber "a prio­
ri" quais as suas reaçõ'es diante de. problemas rotineiros ou im- 1 

previstos . · 
QUALIDADES INTELECTUAIS. 

Habilidade educativa 

Manter contínua e firme atividade de esclarecimento e orientação 
do subordinado, de forma a aprhp.orar sua conduta como interêsse à 
Corporação, ao Exército e ao País . 

Senso de determinação e direção 

Estabelecer, de modo claro e preciso, a missão a cumprir e o obje­
tivo a atingir, mantendo todos os subordinados orientados na conse­
·cução das tarefas que levanf àqueles propósitos. 

Senso de medida 

Aplicar com oportunidade e intensidade necessárias os processos 
de persuasão, sugestão e coação, fazendo uso normal do· primeiro,_ 
eventual do segundo e excepcional do último. 

Autocrítica 

Julgar severamente seus próprios atos, apreciando os erros para 
corrigi-los, se puder, ou para, pelo menos, impedir sua repetição. 

Imaginação 

Usar largamente de imaginação na busca da solução de casos di­
fíceis e na previsão das conseqüências de suas decisões . 

ESPíRITO MILITAR 
Exemplo .. ..... 

Manter condt!ta militá.r que ~esperte admiração, orgulho e desejo 
de imitação pelos subordinados . - : : ,:, :.. [ ; '> .: ~-_,...; J.'. - '- ~ r.: 
- - . . . -· ' ., :. ::. .. .. . - .. ) ;_ .. ,_ . ._ _ : ~- . . -
Decisão 

Decidir ·com acêrto, segurança e oportunidade, analisando judicio­
samente os problemas ou situações. Considerar as opiniões e suges­
tões dos seus subordinados antes de tomar uma decisão .· 
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Iniciativa 

Agir, com presteza, na solução dos problemas que lhe são afetos 
ou que ocorram, inopinadamente, na área de sua jurisdição. 

Responsabilidade 

As-sumir a responsabilidade- pelos seus atos e os dos subordinados, . 
os quais aprovou. Delegar podêres aos subordinados, responsabi· 
lizando-ds pelos resultados das ações . 

-.. ~ ... 
Assist~ncia 

Conhecer seus subordinados e suas necessidades, . interessando-se 
pelo seu bem-estar . 

Cordialidade 

Familiarizar-se com seus subordinados de modo a distinguir as di­
ferentes personalidades e dar-lhes tratamento compatível para con­
quistar-lhes ã estima, a confiança e o respeito . 

Operosidad,e . 

Dedi((ar-se ao trabalho, mantendo alto nível de rendimento, inclu­
sive impe.qindo · o desperdício de energia por parte dos subordinados. 

Atitude 

Manter o pundonor e garbo militares em tôdas as exteriorizações 
de sua conduta pessoal . 

Entusiasmo 

Exercer com entusiamo seu trabalho diário, contaminando seus 
subordinados do mesmo sentimento . 

Fé 

Acreditar na importância de sua missão e transmitir aos seus su­
bordinados idêntica disposição . 

Resignação . . 
Submeter-se às agruras da vida militar com sobranceria e espírito 

de sacrifício, jamais rebelando-se contra a má sorte ou os insucessos 
temporários . 

Energia 

Fazer com que suas ordens sejam compreendidas, cumpridas e fis­
calizadas. Exigir de seus superiores tratamento justo para si e seus 
subordinados . 

Cooperação 

Trabalhar em harmonia, quando em equipe ou em conjunto vi­
sando a atingir objetivo comum e mantendo presente a boa von­
tade geral . 
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CAPACIDADE TJ!':CNICO-PROFISSIONAL 

·competéncia · profissional 

Possuir a soma de conhecimentos militares indispensáveis ao seu 
escalão e saber aplicá-la, com proficiência, no cumprimento de seus 
_deveres . 

Cultura geral 

Ter conhecimentos de Cultura Geral capazes de permitir a inter­
pretação de problemas econômicos, políticos e sociais internos e ex-. 
temos - orientando seus subordinados, sempre que necessário, ·-na sua 
'compreensão com vistas ao interêsse nacional . 

Capacidade administrativa 

Planejar, organizar, executar e controlar tôdas gs medidas admi­
nistrativas, de sua àlçada, para atingir, de modo .eficiente e econômico, 
o resultado colimado . 

APTIDAO SOCIAL 
Urbanidade 

-Usar e J11crementar nos seus subordinados as· formas de cortesia 
.e amabilidade indispensáveis no trato social . 

Sociabilidade 

Obter do grupo _social que integra, na qualidade de chefe, o exer­
cício- dos ·deveres sociais com a -espontaneidade e prazer que deve ca­
racterizá-lo. 

E, para concluir, transcrevemos abaixo, magistral página do Ge­
rreral .JOAO P~REIRA DE OLIVEIRA (de seu livro "Discursos"), onde 
se acham insertos conceitos inteiramente consonantes c'Om os ·expen­
didos neste ensaio : 

"Muitos há, entre nós, e em tôda a parte, que põem .a crença 
em que ser Chefe é mostrar, a cada triquete, o seu pqder na fra­
queza daqueles que lhe estão subordinados; é manter carregado 
o sobrecenho, por se fazer respeitar pelo _ temor; é aplicar os dis­
positivos dos regulamentos militares em consonância com a sua 
simpatia, ou antipatia, e não segundo os sagrados ditames da jus­
tiça e da razão; é fazer-se obedecer pelas insígnias; é malferir, por 
palavras, ou por atos, os fracos e os pequenos. Eu, porém, graças 
a Deus, não penso assim. Ser Chefe, a meu juízo, é ser . bondoso, 
sem fraqueza; é ser enérgico, sem brutezas; é ser franco,, sem 
agravos; é ser justo, com eqüidade; é ouvir atentamente .os que 
hão mister de ser ouvidos, sem fazer conta do lugar em que estão 
na hierarquia; é partilhar, sem falsidade, dos prazeres e ~esares 
dos irmãos de armas em geral; é dar exemplos de amor à profis­
são; é saber, sempre, ajuntar ao castigo das culpas o prêmio da 

· virtude e dos serviços; é, pór fim, ser mais que surdo à voz blan­
diciosa da adulação e da intriga. 11': isto, para mim, o que é ser 
Chefe" . 
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I - LEGISLAÇÃO 

Em todos os países do mundo os explosivos e seus elementos estão 
incluídos na relação de PRODUTOS CONTROLADOS pelo Govêrno. Con­
seqüentemente, a in.dústJ;ia, o comércio e o emprêgo de explosivos e seus 

· elementos, são· controlados pelas autoridades governamentais. 

A ConstituiçãÔ Brasileira, art. 5°, inciso VI, diz : 

. "COMPETE A UNIÃO AUTORIZAR A PRODUÇÃO E FISCALIZAR 
O COMf:RCIO DE MATERIAL Bf:LICO." 

Anteriormente, usando das atribuições que lhe conferia o art. 1°, 
do Decreto n. 19.398, de 11 de novembro dé 1930, o GOVERNO PROVI· 
Só RIO baixou o Decreto n. 24 . 602, de 6 de julho. de 1934, dispondo sôbre 
instalação e fiscalização de fãbricas e comércio de armas, munições, ex· 
plosivos, produtos químicos agressivos e matérias-primas correlatas . 

O Decreto acima, 24. 602, foi regulamentado pelos Decretos ns. 1. 246, 
de 11 de dezembro de 1946, e 47.587, de 4 de janeiro de 1960, passando, 
pois, a ter foros de lei. 
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Foi criado, assim, o ' 'SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA IMPOR­
TAÇÃO, DEPOSITO E TRANSITO DE ARMAS, MUNIÇOES, EXPLOSI­
VOS, PRODUTOS QUfMICOS AGRESSIVOS E MATtRIAS-PRIMAS COR­
RELATAS" (SFIDT), o qual, através de uma rêde que atinge todos os 
recantos do Pais, executa, não só tarefa fiscalizadora, mas também pre­
ventiva e, em muitos casos, assistencial . 

Sendo, pois, o Exército o órgão- do Govêrno diretamente ligado ao 
problema, é compreensível a preocupação e o interêsse que vem dispen­
sando às atividades da nação no setor dos PRODUTOS CONTROLADOS, 
constantes da relação referente ao art. 140, § 2°, do Dec 47 .587, de 4 de 
janeiro de 1960 . 

Vale ressaltar, nesta oportunidade, que no setor de produção de 
armas o problema dá mostras de grande vitalidade, por ser o mesmo 
menos pressionado pelas exigências que pesam sôbre- o setor de explo­
sivos e seus elementos . 

O setor de MUNIÇOES, porém, apesar da presença da grande em­
prêsa que é a COMPANHIA BRASILEIRA DE CARTUCHOS, em São 
Paulo, se ressente pràticamente da falta de concorrência (existe, além 
desta, a firma ROSSI, no Rio Grande do Sul, que produz sômente car­
tuchos para garrucha 320), •razão bastante válida para que as autori­
dades governamentais voltem suas vistas ao · problema . 

Entretanto, ao nosso sentir, é o setor de Explosivos e seus Elemen­
tos, o que requer, no momento, providências preferenciais por parte do 
Govêrno . -. 

Estas, as razões que nos levam à análise do problema e nos encora­
jam a sugerir uma solução. 

II- CONJUNTURA MUNDIAL 

1. Preliminares : 

O primeiro produto realmente empregado como explosivo, nos têr­
mos da conceituação atual, foi a PóLVORA NEGRA, que apesar de ad­
mitir-se ter sido muito antes conhecida e empregada pelos chineses, 
árabes e hindus, só em 1627 foi empregada verdadeiramente como ex­
plosivo por um mineiro tirolês, generalizando-se sua utilização em cons­
trução de túneis, galerias, estradas, ete. Apretentava, porém, dificul­
dades de iniciação, dada à sua extrema vivaeidade, o que foi resolvido 
após o aparecimento da mechá lenta (estopim) em 1831 . 

Os pesquisadores não se cansavam de estudar. ·Assim, foram '"sendo 
descobertos, entre outros, os seguintes produtos : 

- Fulminato tle mercúrio 1799 
- Fulminato de prata 1802 
- Es~opim 1831 
- Nitrobenzol 1835 
- Ãcido pfcrico 1843 
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- Nitroglicerina e algodão-pólvora (Sobre-
ro-Schoubein) 1846 

- Explosivos de nitrato de amônio (Qhlsson 
e Norrbin) - 1867 

-:- Dinamites e gelatinas explosivas (Nobel) - 1875 

-;- Pólvora sem fumaça, parcialmente gelati-
-... nizada (Reid e Jhonson) 1882 

- .Pólvora sem fumaça granular, gelatinizada 
(Vielle) 1885 

·- Pólvora de Base dupla (nitroglicerina e 
nitrocelulose) - Nobel 1888 

- Pólvora para canhão CORDITE (Nobel e 
Dewar) 1889 

- !\zidas de sódio e de chumbo (Dewar) '1892 

- ·Trinitrotolueno (Trotil ou TNT) (Alemães) 1893 
1 

- Explosivos cloratados e de ar líquido 1897 

....:.. Tetranitrato de pentaeritrita (nitropenta) 1912 

- ··Explosivos de Segurança (AMONITES) 1923 

2. Explosivos nitro glicerinados : 

Partindo da PIROGLICERINA do italiano Sobrero e do Algodão-Pól­
vora do suíço SCHOUBEIN, o grande sábio sueco NOBEL, em 1875, rea­
lizou trabalhos de grande envergadura e significação para a indústria de 
explosivos, no campo das dinamites e gelatinas explosivas . 

Posteriormente, NOBEL desenvolveu a espolêta de fu)..minato de mer­
cúrio para provocar a explosão das didamites, gelatinas explosivas e outros 
explosivos. 

Partindo dêsses trabalhos iniciados por NOBEL, os explosivistas 
foram desenvolvendo novos tipos de explosivos e de seus elementos, 
atingindo-se o ,estaào atual, onde êsses produtos participam ativamente 
do processo de desenvolvimento econômico de tôdas as nações do mundo, 
construindo, assim, um . parque industrial e um complexo comercial 
realmente notáveis. 

Agora, porém, nova fase desponta com o emprêgo mais conve­
niente do Nitrato de Amônia. 

3. Nitrato de Amônio : 

o nitrato de amônio é um sal inorgânico, atúalmente produzido em 
larga escala, pela reação entre o ácido nítrico e a amônia anidra. 

Modernamente, o caminho mais econômico para produzir Nitrato 
de Amônio é através da petroquímica, dada a facilidade de obtenção do 
Hidrogênio, extraído dos hidrocarbonetos, de origem petrolífera . 

·. 



Os principais empregos do Nitrato de Amônio são : 

- FERTILIZANTES ; 
- EXPLOSIVOS. 

Só depois do acidente de KRIEWALD, Haute-Silésie, ocorrido a 26 
de julho de 1921, com 19 mortos, e da dolorosa catástrofe de OPPAN, 
em 20·· de setembro de 1920, que causou a morte de 600 pessoas e con­
siderável dano material, é que foram cuidadosamente examinados o ni­
trato de amônio e demais sais inorgânicos, quanto às suas qualidades ex­
plosivas. 

Ficou, então, comprovada a característica explosiva do nitrato de 
amônio, o qual, conforme a granulação, quando sêco, pode atingir até 
3. 700 m/ s de velocidade de detonação, valor realm~nte • notável. (O 
padrão é o TNT com 6.800 m/s) . 

Conseqüentemente, já em 1923, na Alemanha, surgiram as "AMO­
NITES" que eram, em princípio, misturas de nitrato de amônio com ni­
tronaftalinas ou nitroarmáticos, com pequenos adicionamentos de fari­
nhas ou serragens (Tipo FAVIER, ARDOLFITE, AMATOL, SCHNEI­
DERITE, etc.) • 

Eram os chamados "explosivos de segurança", misturas granuladas, 
sêcas, com 70 a 90% de nitrato de amônio, que resistiam ao choque, ao 
atrito, à centelha e à chama, permitindo segurança no transporte, razões 
que lhe conferiram a denominação de "explosivos de segurança" . 

Eram, porém, de düícil iniciaÇão e muito higroscópicos . 

O nitrato de amônio passou a ser largamente empregado nas dina­
mites amoniacais, que representam, atualmente, mais de 70% da -dinamite 
produzida no mundo, causando uma queda de 20% na produção inundial 
de nitroglicerina. · 

Outras explosões históricas, como a de TESSENDERLOo,· ·Bélgica, 
em 29 de abril de 1942 (20 mortes); a do Pôrto de TEXAS-CITY, EUA, 
em 16 e 17 de abril de 1947 (600 mortes); a do Pôrto de BREST, em 28 
de julho de 1947, com 25 mortes; a de Roseburg, Oregon, EUA, em 7 de 
agôsto de 1959 ( 13 mortes); a de 27 de dezembro de 1961, nas insta-

- lações· da WHITAKER-ATLAS SUPPLY CO., NORTON, Virgínia, EUA, 
são dolorosas confirmações de que o nitrato de amônio deve ser tratado 
como explosivo. 

Em 1954, o americano Bob Akre introduziu o emprêgo das chama­
das AKREMITES, versão atualizada das AMONITES, onde o coiilbus­
tível sólido foi substituído por um combustível líquido, o óleo diésel . 

Os melhores resultados- iniciais foram obtidos, colocando-se antes o 
·!lal e sóbre êle 6 a 8% de óleo diesel, no momento de sua utilização, 
atingindo-se uma densidade de 0,8 g/ cm3, considerada como ótima, o 
que correspondia à mais elevada velocidade de detonação, obtida . 

Posteriormente a uma série de experiências, foi desenvolvido um 
tipo de máquina, capaz de produzir a mistura para utilização imediata, 
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remover o excesso de água dos furos e carregá-los com a mistura, qual­
quer que seja sua direção, obtendo-se os seguintes resultados : 

- densidade de carregamento : 1,1 a 1,22 g/ cm3 ; 
- energia de explosão : 1,100 kcal/kg ; 
- iãsensível à queda do martelG (Drop hammer) na sua altura 

:O::áxíma; 
- -.P,equena percentagem de gases de decomposição, nocivos à saúde · 

dos. operadores, o que permite seu emprêgo em galerias ; 
- potência explosiva igual a de uma dinamite de 30 a 40% ; 
- custo de cêrca de 25 a 30% do preço das dinamites comuns ; 
_:_ fabricação pràticamente segura ; 
- reduz o tempo de carregamento dos furos ; 
- dispensa depósito para armazenar grandes quantidades de explo-

sivo~ já que é produzido na ocasião do emprêgo ; 
- em. moledo ou rocha friável, seu emprêgo é mais vantajoso que 

o da dinamite, dado ao seu grande volume gasoso e não muito 
alta ~ velocidade de detonação ; 

- reduz o 'custo dos transportes. 

Sua iniciação, mais difícil do que a da dinamite comum, e sua grande 
higroscop1cidade, são obstáculos sérios ainda a vencer. 

Quanto à higroscopicidade, vem-se contornando com o emprêgo de 
sacos ·plásticos, além de, quando usando máquina, secar os furos antes 
de carregá-los. 

Para melhorar a iniciação, associam-se escorvas de explosivos mais 
sensíveis, especialmente bananas de dinamites. 

4. Nova· fase do nitrato de amônio como explosivo : 

Há muitos anos os explosivistas vêm procurando produzir um ex· 
plosivo seguro que apresente as qualidades das dinamites comuns, mas 
sem as suas d~svantagens, que são, entre outras : 

- sensibilidade ao choque e aos efeitos mecânicos ; 
~ sensibilidade - quase sempre - à umidade, não podendo serem 

usados em meio aquoso ; 
- estabilidade precária ; 
~ sujeição ao fenômeno da EXSUDAÇAO (a nitroglicerina se 

separa); 
~ sujeiÇão ao fenômeno do ENVELHECIMENTO, quando armaze­

nados, com a perda gradual da velocidade de detonação, e da 
sensibilidade de iniciação ; 

"'--" seu manuseio freqüentemente causa CEF ALf:IAS ; 
~ exígência de depósitos (paióis) especiais para seu · armazena­

mento, uma vez que são adquiridos como produto acabado ; 
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- exigência de cuidados rigorosos para se~ transporte ; 
- serem explosivos caros . 

As misturas de nitrato de amônio (80%) com outros explosivos como 
TNT, nitropentaeritritol, pó de alumínio, etc., oferecem resultados me­
cânicos iguais e mesmo superiores às dinamites, mas pràticaniente pouco 
plastificáveis, além de altamente higroscópicos, dada a alta percentagem 
de nitrato de amônio. 

Muitas substâncias químicas já foram experimentadas, obtendo-se 
plasticidade e proteção contra a higroscopicidade, porém com prejuízo 
da iniciação, pois que também fleumatizavam. 

Há notícias de que os explosivistas alemães obtiveram, e já paten­
tearam um PLASTIFICANTE, ótimo fornecedor ·de éarbono, que par­
ticipa da mistura com baixo teor (1 a 2% ), permitindo plastificá-la, em­
prestando ao mesmo tempo, notável resistência contra a umidade, sem 
fleumatizar o explosivo. 

Um explosivo assim obtido apresentaria as seguintes vantagens em 
relação às dinamites : 

- comparável aos melhores explosivos nitroglicerinados ; 
- fabricação pràticamente segura ; 
- muito estável ; 
- instalações muito simples e_ mais baratas ; 

I 
- mão-de-obra sensivelme-nte mais baixa ; 
- resistência à umidade, detonando com velocidade máxim!l, mesmo 

com 15% de umidade; 
- insensível ao choque, atingindo com o martelo de 5 kg at~ 150 em ; 
- muito menos perigoso quanto ao transporte e ao armazenamento ; 
- preço de custo muito inferior aos da dinamite : 25 ~·30% do, 

preço daquela ; -
- não causa cefaléias ; 
- emprêgo g.eneralizado, mesmo em . galerias . 

:m de esperar-se que a qualquer momento tais produtos estejam 
aperfeiçoados e seu emprêgo vulgarizado em todos os países. Quando isto 
acontecer, a indústria mundial de explosivos sofrerá grande trans~ormação. _ 

Já atualmente vêm os países industrializados da Europa bem·-.como 
os Estados Unidos, sentindo o efeito da presença das AKREMITES. Há 
notícias de que algumas fábricas daqueles países vêm cancelando parte 
de suas linhas clássicas de explosivos. Ao lado disso, as autoridades res-

·. ponsáveis passaram a exigir dos utilizadores que misturam nitrato de 
amônio com ·óleo diesel nos locais de emprêgo, as mesmas obrigações 
impostas às fábricas de explosivos, com objetivo de proteger as produ­
toras de tipos clássicos de explosivos, dando tempo para que as mesmas 
se readaptem ao nôvo aspecto do · problema . 



A INDÚSTRIA DE EXPLOSIVOS NO BRASIL 17 

Os explosivistas e técnicos de expl<]sivos de todo mundo estão con­
vencidos de que o caminho que vem sendo trilhado através do nitrato 
de · amônio levará à nova fase há tanto desejada. Mas sabem, igual­
mente, que apesar disso e dos avanços no emprêgo de ond~s sonoras, 
invés de explosivos, nas prospeções sismográficas, os explosivos clás­
sicos à base de nitroglicerina terão ainda longa utilização, especialmente 
nos países" onde a indústria de explosivos não exista ou seja ainda in­
cipiente .. 

Valê'"ressaltar, nesta oportunidade, que a capacidade da produÇão 
nacional de ·nitrato de amônio (Fábrica de Fertilizantes, da Petrobrás) é 
de cêrca de 3 vêzes o atual consumo. Apenas a Petrobrás terá que 
aperfeiçoar seu produto quanto ao teor de umidade, que não é satislà­
tório. O produto importado nos chega com 0,1 a 0,2% de umidade, e o 
da Petrobrás está em tôrno de 1,0% . Como se trata de matéria-prima 
básica e indispensável à indústria de explosivos, especialmente em bases 
modernas, o País terá que contar, ainda aqui, com a valiosa participação 
daquela grande emprêsa estatal. 

II1- CONJUNTURA BRASILEIRA 

1. Pioneiris'm.o do Exército : 

a) Fábrica da Estrêla : 

A pólvora negra, em escala industrial, foi primeiro fabricada no 
Brasil, em 1808, pela Fábrica da Lagoa Rodrigo de Freitas, em terrenos 
ora ocupados pelo Jardim Botânico. 

Posteriormente a Fábrica da Lagoa foi transferida para a Raiz da 
Serra e passou a ser designada por Fábrica da Estrêla, e, ainda hoje, 
naturalmente com sua produção diversificada, produz aquêle prope­
lente, que conforme o tipo é utilizado como escorva na organização de 
cargas de projeção das munições de guerra, como pólvora de caça, de 
mina, na linha de artüícios pirotécnicos e, ainda, na produção de 
€stopim . 

Ampliando a sua linha de produtos a Fábrica da Estrêla, com seus 
recursos técnicos e materiais, proporcionóu ao mercado de explosivos o 
-cordel detonante. 

Esta Fábrica é a única do Brasil, que produz o referido cordel, o 
-qual satisfaz qualitativa e quantitativamente as necessidades nacionais 
do momento. 

O estopim hidráulico com revestimento de polietileno é mais um 
artigo pioneiro lançado pela Fábrica da Estrêla, e que constitui o único 
€stopim realmente hidráulico fabricado no Brasil. 

b) Fábrica Presidente Vargas : 

Em 1902 o Brasil cogitou da fabricação de pólvora sem fumaça, e a 
partir de 1905 foi adquirida uma área de 3 . 500 ha, para a instalação da 

2 
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então Fábrica de Pólvora Sem Fumaça, na Região de Piquête, Estado de 
Sãó Paulo. 

Inicialmente foi montada a Usina Rodrigues Alves, que forneceria 
a energia elétrica à futura fábrica e posterior e sucessivamente foram 
montadas as instalações para produção de ácido sulfúrico, de ácido ní­
trico e pólvoras de base simples e oficinas auxiliares, implantando-se· no 
País a primeira indústria de pólvora sem fumaça que, a partir de 1909, 
iniciava sua atividade, para atender às necessidades das Fôrças Armadas . 

Esta indústria militar não poderia se restringir, fabricando apenas, 
as pólvoras de base simple~; assim é que em : 

- 1929 foram concluídas as instalações para produção do trinitro­
tolueno - TNT ; 

- 1941 foram concluídas as modernas instaiações de pólvoras de 
base duplâ, novas fábricas de ácidos . sulfúrico e nítrico, as insta­
lações dos grupos destinados à produção de nitroglicerina e ex-
plosivos nitro glicerinados . · 

Com a implantação da indústria de pólvoras, primeiramente a negra 
e posteriormente as de base simples e, finalmente, as de base dupla, 
ficou o Brasil pràticamente liberado da importação dos propelentes ne­
cessários à organização de suas munições além de iniciar o suprimento 
das necessidades internas em explosivos nitroglicerinados, indispensáveis 
ao desenvolvimento do País. 

A produção dos explosivos ni\roglicerinados por parte da atual Fá­
brica Presidente Vargas, veio · evitar a evasão de divisas que eram em­
pregadas na importação de massas explosivas (alto teor de nitroglice­
rina), de que se utilizavam os produtores nacionais de explo-sivos. 

Face ao exposto, verificamos que o Exército, a fim de ate"nder às 
necessidades das Fôrças Armadas em pólvoras e explosivos, ' tornou-se 
pioneiro nesta indústria, possibilitando o seu desenvofvimento· e até 
certo ponto a incrementando. 

2. Atividades civis : 

Há no País cêrc·a de 8 . 500 firmas registradas no Ministério da 
Guerra, quase . tôdas para comércio e/ ou emprêgo de produtos contro­
lados (Certificados de Registro). Apenas cêrca de 120 estão registradas 
para fabricar produtos controlados (Títulos de Registro), isto é: 

a) firmas possuidoras de CERTICADO DE REGISTRO: 

- para o comércio de ARMAS, MUNIÇõES e seus ELEMENTOS ; 
- para o comércio e/ou emprêgo de EXPLOSIVOS e seus ELE-

MENTOS; 
- para o comércio e/ou emprêgo de PRODUTOS QUíMICOS. 

b) firm:ás possuidoras de TITULO DE REGISTRO: 

- para fabricar ARMAS E ACESSóRIOS ; 
- ·para fabricar FOGOS DE ARTIFíCIO ; 

/ 
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- para fabricar EXPLOSIVOS e seus ELEMENTOS ; 
- para fafuicar PRODUTOS QUíMICOS ; 
- para fabricar MUNIÇõES e seus ELEMENTOS . 

Essas emprêsas são as responsáveis pela satisfação do mercado na­
.cional. 

Vale relevar que, só em casos muito excepcionais, quando se trata 
de eleméntos de explosivos especiais ainda não fabricados no País, é que 
o Ministério da Guerra tem permitido a importação. 

Em princípio, o mercado nacional de explosivos e seus elementos é 
abastecido pela produção interna. 

Há, é bom que se diga, grandes possibilidádes de exportar explosiv.os 
principalmente para a Bolívia que os consome, atualmente, tanto quanto 
o Brasil, dada a sua intensiva prospeção petrolífera e ativa mineração. 

3 . Estado atual ( 1962) : 

Atual~ente o Brasil produz, por ano, cêrca de : 

- 3 :.000 t de nitrato de amônio ; 
- 12:'000 t de explosivos nitroglicerinados; 
- 20. 000 . 000 m de estopim comum ; 
- 2 . 500 . 000 m de cordel detonante ; 
- 1.200 t de pólvora negra; 
- 80 t de pólvora sem fumaça ; 
- 18 . 000.000 m de espolêtas simples n. 8 ; 

- 3·. 000 . 000 m de espolêtas elétricas em geral _; 
- 3. 000 . 000 m de espolêtas elétricas de tempo assim distribuídos : 

a) Explosivos nitroclicerinados : 

DUPONT DO BRASIL (Barra Mansa- E. Rio) . . . . 7.600 t 
t 

FABRICA PRES. VARGAS (Piquête- SP) ... . .. . 2.500 t 

RUPTUR~TA S.A . . (Nova Iguaçu- E . Rio) 1.600 t 

Nota: 

Além das 3 fábricas acima, 'há ainda cinco outras ·que operam atual­
mente no ramo, mas como desdobradoras. Isto é, adquirem gelatina ex­
plosiva e/ou massa nitroglicerinada das 3 firmas acima, especial e quase 
totalmente da FPV (Exército). Essas firmas são: 

-COMPANHIA BRASILEIRA DE EXPLOSIVOS- COBREX (Nova 
Iguaçu ~E. Rio) ; 

-FABRICA DA ESTR~LA (Exército) - Vila Inhomirim - Raiz 
da Serra - E . Rio; 

- INDúSTRIA PAULISTA DE EXPLOSIVOS S.A. - Itapevi ;_ 
São Paulo; 
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-RAUL ·cuRY & CIA. - Km 113 da Rodovia Sorocaba- Itape­
tininga - SP ; 

- FABRICA DE EXPLOSIVOS BRITONITE - Tatuquara, Curitiba 
-Paraná. 

Emprêsas que, em conjunto, produzem cêrca de 2. 500 t por ano de 
explosivos diversos, nos quais a massa e/ou gelatina nitroglicerinada 
entram na percentagem de 20 a 30. 

b) Estopim comum : 
-PERNAMBUCO POWER FACTORY (Cabo - PE) 11,0 milhões 

de metros; 
- BROCA & MEIRELLES (Guaratinguetá - SP) 6,0 milhões de 

metros; 
-INDúSTRIA PAULISTA DE EXPLOSIVOS S.A . '(Itapevi- SP) 

1,3 milhões de metros ; 

- FABRICA DA ESTR~LA (Exército) 3,0 milhões de metros . 

c) Espolêtas simples n. 8 : 

-INDúSTRIA QUíMICA MANTIQUEIRA S .A. (Lorena- SP) 11 
milhões de unidades ; 

- .FABRICA DA ESTR1:LA (Exército) R~iz da Serra - E . Rio -
5 milhões de unidades ; 

- QUíMICA TUPAN S .A. (Nova Iguaçu) E. Rio- 2,5 milhões de 
unidades . 

d) Espolêtas Elétricas instantâneas e de tempo : 
- INDúSTRIA QUíMICA MANTIQUEIRA S .A. (Lorena- SP) 3,3 

milhões de unidades . 

e) Pólvora negra: 
-PERNAMBUCO POWER FACTORY (Cabo- PE) 
- CIA. FOGOS BIAGINO CHIEFFI (Paraibuna- SP) _ .. . 

- CIA . FOGOS ATôMICA (Bento Gonçalves- RS) .... . ... -

- BROCA & MEIRELLE~ (Guaratinguetá - SP) .. .... .. . . 
- INDúSTRIA CARAMURU (Mogi . das Cruzes - SP) . ... . 

I 
- IND. COM. PIROTÉCNICA "CHINNICI" (km 184 da Via 

Anhanguera - SP) ................................... . 
- -FABRICA _DA ESTR~LA (Exército) R. Serra- E . Rio . 

f) Pólvora sem fumaça : 
-FABRICA PRESIDENTE VARGAS (Exército) Piquête- SP 
- QUíMICA TUPAN S .A. (N . Iguaçu- Rio) SP ....... . 

g) Cordel detonante : 

780,0 t 
150,0 t 

50,0 t 

60,0 t 

J 5,0 t 

10,0 t 
170,0 t 

·65,0 t 
?5,0 t 

- FABRICA DA ESTR~LA - Raiz da Serra - RIO - 2 . 500 . 000 m . 

h) Nitrato de amônio : 
-FABRICA DE FERTILIZÃNTES (Petrobrás- Cubatão) - 3.000 t. 
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4 - EmprêJ>as registradas no Ministério da Guerra, para fabricar 
explosivos e seus elementos : 

(Ver quadro anexo) : 

5 - Principais explosivos e elementos explosivos, de consumo no 
País: " 

a) Dinamites e gelatinàs explosivas (produtos nitroglicerinados) ; 
b )··· .. Explosivos, amoniacais, cloratados, etc. (produtos não nitrogli-

cerinados) . 

. c) Outros explosivos : 

- Nitropentearitritol ; 
- Azida de chumbo ; 

- Trinitroresorcinato de chumbo (ou stifinato de chumbo) ; 
- Hex?gênio ; 
- Trotil ou Trinitrolueno ; 

- Tetr!l ; 
- Nitronaftalinas, etc . 

. ·. .. 

d) Elementos de explosivos : 

- Estopins comuns, plásticos, etc. ; 
- Cordel detonante ; 
- Cordéis de ignição ; 
- Espolêtas simples n. 8 ; 
- Espolêtas elétricas instantâneas ; 
- Espolêtas elétricas de tempo (espera- rápida) . 

e) Explosivos industriais diversos : 

6 - Consumo de explosivos e seus elementos por Regiões Geo­
gráficas : 

- Região NORTE (Amazonas, Pará, Acre, Amapá, Rondônia e 
Rio Branco) .... ~ . . ... . .. ~ . . ..... . .. . .. . .... , . . . . . . . . . . . . . 3,0o/o 

- Região NORDESTE (Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas) . . . . . . . . . . . . . . . . 5,5% 

- Região LESTE (Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Guanabarà) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,0% 

Destaca-se o Estado de Minas Gerais com pouco mais da metade do 
consumo da Região. 

- Região CENTRO-OESTE (Mato Grosso e Goiás) . . . . . . . . . . 3,5% 
(Pràticamente só o Estado de Mato Grosso). 

- Região SUL (São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,0o/o 

Destaca-se o Estado de São Paulo com quase a metade do consumo 
da Região. 
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IV - CONSIDERAÇõES SõBRE A CONJUNTURA BRASILEIRA 

Analisando o item anterior, observa-se o seguinte : 

a) As espolêtas elétricas são fabricadas por apenas uma emprêsa, a 
INDúSTRIA QUíMICA MANTIQUEIRA, com desvantagens para o País, 
dada a falta de compe.tição ; 

b) O cordel detonante é fabricado, apenas, pelã FABRICA DA ES­
TR:mLA (Exército). Trata-se de um elemento explosivo, cujo emprêgo 
já vem se impondo no Brasil, face às suas vantagens técnica e operacio­
nais. Neste caso particular não tem havido inconveniente, por SE: tratar 
de uma fábrica do Exército, interessada em manter preços baixos ~ além 
de tudo pioneira neste produto. Mesmo assim, seria de conveniência 
nacional a produção dêsse elemento por outra fábrica ; 

c) As pólvoras sem fumaça, produtos de qualidade em relação à 
pólvora negra, que, na maioria dos países do mundo, tem emprêgo re­
duzido, ainda não ocuparam o seu devido lugar no mercado nacional. 
Basta veríficar que, enquanto o País produz e consome 1.200 t/ano de 
pólvora negra, de pólvora sem fumaça produz, apenas, cêrca P,e 80 t/ano. 

• 
-' 
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Só duas fábricas produzem pólvoras seÍn fumaça no Brasil : -

- FABRICA PRESIDENTE VARGAS que, apesar de não possuir 
maquinaria moderna, pode produzir todos os tipÓs convencionais de pól­
voras sem fumaça ; e 

- Ql,ffMICA TUPAN S.A . que produz, apenas; um tipo de pólvora 
sem fumaça, superficialmente gelatinizada, em granulaÇões fina, média e 
grossa. Esta Fábrica pode produzir até · 60 t/ano. 

Port~nto, o País se ressente de uma fábrica moderna para esl!a 
classe de pÓlvoras . 

d) Quanto aos explosivos NITROGLICERINADOS, o quadro é o 
seguinte : 

Há 3 fábricas no País, sendo uma militar, a qual, através de sua 
Seção Comercial, vem suplementando as necessidades nacionais em ex­
plosivos civi~, -nitroglicerinados . 

Admitindo serem os Estabelecimentos Fabris do Exército órgãos 
pioneiros na indústria de explosivos, não alimentando os mesmos am­
bições de co~corrência em produtos já agora entregues às atividades pri-

• vadas, devemos aceitar que, na realidade, só duas emprêsas no País pro­
duzem tais ·explosivos, estàndo uma delas, a RUPTURITA, ainda sob o 
regime de concordata. Esta porém, já vem mostrando nítidos sinais de 
recuperação. 

As duas fábricas c1v1s, citadas, produziram em 1962, em conjunto, 
cêrca de 9. 000 t de explosivos nitroglicerinados. 

A DUPONT DO BRASIL é uma emprêsa altamente qualificada no 
campo dos explosivos, pois que, pertencendo ao grupo DUPONT, possui 
conseqüentemente, experiência, organização e técnicos, capacidade eco­
nômico-financeira, etc., o que lhe vem permítindo ocupar gradativamente 
o mercado nacional, oferecendo produto de qualidade, além da assistên­

. cia adequada e oportuna . 

Evidentemente, por falta das condições acima, inerentes à DUPONT, 
não pode a .RUPTURlTA .oferecer os mesmos serviços que aquela. Além 
disso, esta emprêsa, no momento em regime de concordata, por razões a 
apreciar, ainda não encontrou o seu verdadeiro camin)l.o, apesar dos es­
forços que ultimamente vem desenvolvendo (1) o 

Há, realmente, outras emprêsas que operam no ramo de explosivos 
• nitroglicerinados, porém, como desdobradoras. Neste caso estas emprêsas, 

a nosso ver, devem ser estudadas separadamente, visando suas possibi­
lidades de ampliação vertical. 

Parece não padecer dúvida a conclusão de que, a continuar como­
agora, dentro de mais alguns anos, a DUPONT será pràticamente a única 
produtora civil de explosivos do tipo em causa. 

e) A localização das fábricas de explosivos e seus elementos, é 
outro aspecto do problema que deve ser analisado . 
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Como foi visto, elas se situam, em princípio, nas proximidádes dQo 
Rio e São Paulo, e isto por razões de mercado e de outras facilidades às 
suas atividades. 

Parece chegado o momento de se entusiasmar os que desejarem 
montar tais fábricas noutras regiões do País. Entre as muitas razões 
·que aconselham tal procedimento, está o transporte que, além de caro, 
é altamente perigoso. 

(1) No dia 13 de novembro de 1962, essa emprêsa sofreu uma ex­
plosão no transporte de gelatina explosiva, afetando especialmente a ofi­
cina de gelatinização e ocasionando sérios danos materiais e duas mortes . 

V ..:._ PECULIARIDADES DA INDúSTRIA DE EXPLOSIVOS 

Evidentemente, pela sua própria natureza, a indústria de explosivos 
apresenta aspectos peculiares, tornando-se possivelmente a mais gravosa 
das indústrias químicas. Podemos citar, entre outras, as seguintes pe­
culiaridades : 

a) Técnica muito especializada perigosa e pouco conhecida pelos 
engenheiros químicos brasileiros. Pràticamente só os engenheiros quí­
micos do Exército conhecem e praticam a engenharia de explosivos entre 
nós ; 

b) Altas periculosidade e insalubridade, o que obriga a rigorosas, 
além de dispendiosas, providências quanto à segurança pessoal e ma­
terial, e a cuidados incomuns em relação à saúde dos seus trabalhadores ; 

c) Mão-de-obra especializada, rara e dispendiosa (em face da peri­
culosidade e da insalubridade) , acarretando o pagamento de taxas e o 
cumprimento de exigências especiais feitas pelo Ministério do Trabalho ; 

d) Pesados tributos fiscais. Só o impôsto de consumo' é de ·lÓ% ; 

e) Permanente fiscalização por parte do Exército e das a~toridades 
policiais, fazendárias e trabalhistas ; 

f) Seguro impraticável de tão caro, em face da periculosidade ; 

g) Sistema de segurança complexo e rigoroso, obrigando ao cum­
primento das condições técnicas para ·seu funcionamento constantes do 
regulamento do SFIDT (Pára-raios, terra, pisos, paredes, depósitos, áreas 
de segurança, etc.) ; 

h) Armazenamento peculiar, exigindo paióis adequados, vigilância 
constante, contrôle de temperaturas e de teores de umidade, exames pe­
riódicos, limitação de quantidades a depositar; fatos que se apre!;entam 
como obstáculos ao crescimento das atividades do ramo, especialmente 
quanto aos comerciantes e utilizadores dos pequenos centros ; 

i) Embalagem e transporte cercados de rigor, sujeitos a exígências 
apertadas por parte das autoridades militares e policiais, tornando-os 
muito caros, além de não dispensar uma burocracia igualmente dispen­
diosa, como requisições de embarque e de desembarque, guias de trá­
fego, com vistos do Exército e da Polícia, etc . ; 

• 
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j) Localização em lugares distantes dos centros povoados, ferrovias, 
rodovias, pontes, linhas de alta tensão; adutoras de água, oleodutos, ga­
sodutos, etc., obrigando a aquisição de áreas de segurança .muitas vêzes 
superior à área de produção ; 

k) ;Em princípio, despacha pequenas quantidades para cada cliente, 
o que leva, conseqüentemente, as emprêsas do ramo a trabalharem com 
milhares de fregueses espalhados por todo o território nacional, preci­
sando de um maior número de empregados para atender tais exigências . 

Note-se que o trabalho executado para uma pequena quantidade (caso 
normal), é pràticamente o mesmo para uma grande quantidade, por 
serem as mesmas as exigências quanto à segurança ; 

1) Em relação a outros setores de atividade industrial, e já mesmo 
pelas dificuldades apontadas, a indústria em causa oferece rentabilidade 
inferior à maioria dos investimentos industriais. 

Num Pafs como o Brasil, onde são inúmeros os ramos de atividade 
industrial "Sem os obstáculos' da indústria . de explosivos, e, ainda, mais 
rentáveis, ~ fácil entender o desinterêsse dos investidores neste campo. 
Só mesmo ·criando condições favoráveis é que o País passará a contar 
com nov·o~ investimentos nesta atividade . 

VI - CONCLUSõES 

Pelo exposto, se verifica a importância que a indústria de explosivos 
tem para o Brasil, e sob um duplo aspecto - militar e civil. 

O progresso do Brasil em tôdas suas facêtas éxige mais explosivos. 
Em qualquer construção se pode dizer que houve emprêgo indireto de ex­
plosivos. Reprêsas, minerações, estradas, túneis, residências, não se 
fazem sem o concurso de explosivos, que assumem; desta forma, o as­
pecto de uma indústria de real significação, face ao desenvolvimento na­
cional. Infelizmente ainda desassistida pelas autori~ades governamentais. 

Nosso parque industrial de explosivos trabalha a plena carga, ven­
dendo tôda sul!. prÓdução. Com o crescimento vegetativo de consumo, 
breve não poderá atender à demanda, a menos que sejam tomadas provi­
dências capazes de ampliar as possíbilidades atuais de produção. 

Das fábricas de explosivos instaladas no Brasil, a única que tem ca­
pacidade técnica e financeira para fazer investimento na ampliação e 
em novas linhas em suas atuais instalações, é a Dupont do Brasil. As -

f demais em sua grande maioria ficam dependendo da obtenção de um 
financiamento que nunca conseguem e de um difícil suprimento de gela­
tina explosiva e/ou massa gelatinizada, sem o que terão de encerrar suas 
atividades. 

Na verdade a Dupont vem se adaptando ao advento do Nitrato de 
Amônio, como explosivo. A prova é que em 1962 consumiu cêrca do 
dôbro do consumido em 1961. Sua matriz, nos Estados Unidos, já lànçou 








































































































































